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Dento" de 15 a 20 dias, o 
gawmso brasileiro sub-
meter* à apreciação dos 
bancas; Credores e Banco 
3Z(M401 (Bird) um pro-
ghunaode ajuste externo 
com Metas de ajuste à 
sua '-economia nos próxi-
~atro anos, infor-
iXIsti ontem o ministro da 
rsenda, Dflson Funaro, 
4pós discutir o assunto 

m o presidente da 
onstituinte, Ulysses 

arães. Funaro disse 
se o plano será apresen- 

o -depois de uma am-
Ola discussão interna e 
Spra4ção das lideran- 

s da,PMDB e do PFL. 
ministro esclareceu 

ire não se trata de um 
iovo pacote, "mas ape-

nas a definição de metas 
'0-diretrizes das , quais o 

não se afastará". 
'.- À saída do encontro 
a)m Funaro, Ulysses 

arães disse, no en- 
to, que havia discuti-

O "as novas medidas 
nômicas" com o mi- 
trIi"; sem referir-se ao 

anade Metas. Questio- 
adido sobre a divergência de informa- "mas apenas a viagem ao Exterior e informa- 
pes, Funaro disse que não tinha dia- o Plano de Metas". Funaro também 

tida novas medidas econômicas 
Oln (¥ presidente da Constituinte "Plano Sayad" por falta de tempo," 

informou que ainda não tinha lido o 
'-' 1›  

observando que apropoztaJdo minis-
trado Plane1`ànfént0 "é dêlongo pra-
zo e de ajuste interno, diferente do 
que iremos apresentar aos bancos". 

Funaro explicou qtie a renego-
ciação dá dívida externa brasileira 
prosseguirá com base no programa a 
ser apresentado aos bancos. Comen-
tou que ele dará mais tranqüilidade 
para que o Brasil continue seu desen-
volvimento. 

Segundo . o ministro, o principal 
motivo da recente viagem do presi-
dente do Banco Central, Francisco 
aros, aos Estados Unidos, foi o de 
informar alguns integrantes do Co-
mité de Assessoramento da Divida 
brasileira sobre o envio do programa 
de ajustes. 

Funaro disse que faros não este-
ve nos Estados Unidos para renego-
ciar as linhas de empréstimos de cur-
to prazO, Cujo acordo termina no pró-
ximo dia 31. O ministro disse que a 
renovação ficou para a próxima se-
mana e que ela, provavelmente, será 
acertada por telefone. 

METAS 

Em longa entrevista coletiva, o 
ministro da Fazenda revelou algu-
mas de das metas que deverão cons-
tar do programa de ajustes. A seguir, 
algumas delas: 

Crescimento — Nos próXimos 
quatro anos o governo pretende ad-
ministrar a economia para que ela 
apresente índices anuais de cresci-
mento entre 5 e 7%, inclusive em 
1987. 

Dinheiro Novo — Para sustentar_ 

este crescimento, o Brasil precisará, 
nos quatro anos, de novos financia-
mentos externos. Para 1987, Funaro 
revelou que o País precisará entre 
US$ 5 e US$ 5,5 bilhões. 

Balança Comercial — Esta indi-
cação é depreendida pela meta de 
superávita que o programa apresen-
tará nos próximos anos. Ela começa-
rá com US$ 8 bilhões em, 1987, cres-
cendo gradativamente rios Outros 
três anos. 

Exportação • Importação — Os 
saldos crescentes da balança comer-
cial resultarão do crescimento das 
exportações em ritmo maior do que 
das importações. Mas para 1987, as 
importações deerão apreapntar um 
crescimento de

v 
 10%, e as iniporta-

ções apenas 8%. 
Inflação — O ministro não disse 

qual a meta de inflação que o progra-
ma apresentará aos bancos. FUnaro 
revelou apenas que o governo traba-
lha com a estabilização da inflação 
entre 10 e 12% nos prbximos meses, 
com um processo de declínio estabe-
lecendo-se a seguir. 

Déficit Público — O programa 
apresentará projeções para o com-
portamento do déficit público. Po-
rém, Funaro negou-se a revelar qual-
quer número nesta área. 

Tarifas e Preços — Para as tarifas 
públicas, o ministro revelou que o 
programa não apresentará regras es-
pecificas. "Elas serão administradas 
de acordo com as necessidades e os 
custos das empresas estatais." Os 
preços/privados continuarão sob 
controle do sistema CIP/SeapSunab. 


